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O DF tem mais de 200 mil 
eleitores com mais de 70 anos 

de idade. Pela legislação, 
eles não precisam mais ir às 
urnas. Mas brasileiros como 

Sônia Dias não abrem mão de 
participar do momento mais 
importante da democracia.

Aprovado pelo Congresso Nacional na noite de 
ontem, o  projeto de lei complementar que auto-
riza a redução dos tributos sobre combustíveis 
trouxe alguns artigos que extrapolam o tema — na 

linguagem legislativa, “os jabutis”. Além de medidas 
para regulamentar de minerais críticos à Copa do 
Mundo Feminina de 2027, a proposta votada por 
deputados e senadores prevê limites para aumento 

de gastos, e entre as travas estão correções para as 
verbas do Fundo Constitucional do DF, dispositivo 
que garante recursos para segurança, saúde e edu-
cação. O PL vai à sanção do presidente Lula. PÁGINA 4

Carros e artigos de luxo 
foram apreendidos. Suspeito 
de participar do esquema, 
o casal de influencers Ana 
Luiza e Alam Manoel foi 
detido em Águas Clara

PCDF prende 43
por falsificação 

de anabolizantes
Empresários, farmacêuticos, biomédicos e  influenciadores 

formavam uma quadrilha que fabricava e distribuía 
medicamentos e anabolizantes de forma clandestina. O grupo 
foi alvo da Operação Narciso, da Polícia Civil do DF, que agiu 
em quatro estados e na capital, e bloqueou R$ 32 milhões dos 
suspeitos. Além da produção ilegal, o esquema contava com a 

divulgação dos produtos nas redes sociais.

Dívida de R$ 250 mil 
pode ter provocado a 

morte de quatro homens

Revolta e comoção no 
enterro de idosa morta 

por preso do saidão 

Projeto ameaça reajustes do 
Fundo Constitucional do DF

Chacina

Covardia

Corte avalia ação contra vídeo 
apresentado pelo PL com 

avatar de Bolsonaro pedindo 
apoio à candidatura de Flávio.

Candidata ao GDF, a distrital 
Paula Belmonte formará 
chapa com o magistrado 

aposentado Everardo Ribeiro.

PÁGINA 5, 13, 15 E 18 

Magistrados de seis estados e do DF serão 
obrigados a restituir aos Tribunais de Justiça 

os valores recebidos em verbas indenizatórias 
que estão fora dos limites definidos pelo 

STF. A decisão foi tomada pelos ministros 
Alexandre de Moraes, Flávio Dino, Gilmar 

Mendes e Cristiano Zanin. É a primeira vez 
que a Corte máxima da Justiça estabelece a 
obrigatoriedade da devolução de salários. 

PÁGINA 2 

PÁGINA 6

Juízes terão 
que devolver 

penduricalhos, 
exige Supremo 

Transmissão ao vivo é 
suspensa na Discord

PÁGINA 3

SIP considera “grave 
ameaça” ato de Moraes

TSE avalia uso da IA

Paula escolhe juiz

Limites

Vice do PSDB
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Diversão&A
rte

V
oltar ao teatro no qual 

nasceu foi motivo de ce-

lebração para a Orquestra 

Sinfônica do Teatro Na-

cional Cláudio Santoro. Desde a 

reinauguração da Sala Martins Pe-

na, a sinfônica voltou a se apre-

sentar na tradicional casa e trocou 

as terças-feiras, dia fixo de concer-

to durante mais de duas décadas, 

pelas quintas-feiras. Amanhã, os 

músicos sobem ao palco para um 

repertório dedicado a celebrar o 

Equador. “A Martins Pena refor-

mada teve um ganho substancial 

em relação à versão original da sa-

la, a acústica melhorou, a acessi-

bilidade melhorou, muitas coisas 

ficaram bem melhores para que 

a orquestra tivesse um resultado 

aperfeiçoado do trabalho”, garante 

o maestro Claudio Cohen, à fren-

te da formação desde 2011. Foram 

10 anos longe do palco tradicional 

da Sala Villa-Lobos, na qual cos-

tumava se apresentar. Durante es-

se tempo, a Orquestra se apresen-

tou em outros palcos, como o do 

Teatro Pedro Calmon, Cine Brasí-

lia, Museu Nacional da Repúbli-

ca, Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães, Teatro Plínio Marcos e 

Teatro dos Bancários.

Amanhã, o Concerto Equa-

toriano traz o maestro convida-

do Davit Harutyunyan com um 

repertório que tem Andarele — 

Tradicional afroesmeraldeño, de 

Gonzalo Benítez, Concerto para 

iolino e orquestra, Piotr Ilyich 

as nº 7

cidade da diversidade, são mais de 

130 embaixadas e pessoas do mun-

do inteiro. Nossa população pede 

um pouco dessa diversidade. En-

tão, trabalhamos com repertório 

diversos”, explica o maestro. 

Agosto será um mês de concer-

tos das nações. No próximo dia 

20, será a vez da Polônia, com o 

maestro Pawel Przytocki. “Ao lon-

go dos anos, as embaixadas mos-

tram interesse e trazem artistas, 

então vamos trabalhando essas 

parcerias no intuito de trazer essa 

música para população geral e pa-

ra a orquestra. É muito das opor-

tunidades que vão sendo cria-

os de orçamentos

Verdi, Madame Butterfly e Ma-

non Lescaut, de Giacomo Pucci-

ni, e Carmen, de Georges Bizet. 

“Manuela é a primeira cantora 

lírica brasileira formada na Jul-

liard”, garante Cohen. 

O orçamento é apertado, mas o 

maestro explica que as condições 

de trabalho da orquestra melhora-

ram nos últimos anos. “Houve um 

avanço significativo do ano passa-

do para cá, porque houve uma ne-

gociação onde ganhou novas grati-

ficações e melhorias salariais. Ho-

je, entendo que nossa orquestra é 

uma das mais bem pagas do Brasil, 

uma coisa que a orquestra alcan-

çou e que foi importante”, explica 

o maestro, ao lembrar que os inte-

grantes da sinfônica são servidores 

ei 8.112/90.

foi realizado em 2014 mas, de lá 

para cá, muitos integrantes se apo-

sentaram. “A orquestra está bem 

renovada. Em 2018, contratamos 

25 músicos novos, mas muitos es-

tavam na linha da aposentadoria, 

então ficou elas por elas no fluxo 

de entrada e saída”, diz o maestro. 

“Tem um concurso em tramitação 

na Secretaria de  Cultura, no qual 

estariam autorizadas 40 vagas para 

contratação de músicos. Uma vez 

realizado esse concurso, a orques-

tra vai ter um up-grade em nível de 

excelência bem importante.”

No entanto, os cortes no or-

çamento do Governo do Distri-

to Federal (GDF) indicam, tam-

bém, cortes de gastos em áreas 

como a cultura. No início da se-

mana, a governadora Celina Leão 

havia declarado o cancelamento 

do Festival de Brasília do Cinema 

Brasileiro, embora tenha voltado 

atrás na noite de segunda-fei-

ra.   O salário inicial médio para 

o músico que chega à orquestra 

por meio do concurso público 

é, segundo Claudio Cohen, de 

R$ 20 mil. “O que a gente preci-

sa agora é de orçamentos para 

ações especiais que são artistas 

convidados e projetos especiais 

como óperas, balés”, garante. 

À frente da OSTNCS há 15 anos, 

Cohen  acredita que é normal a per-

manência dos regentes por tanto 

tempo à frente de uma formação. 

“Isso é muito variável, tem orquestras 

que os maestros ficam muitas déca-

das, (Isaac) Karabtchevsky ficou qua-

se 30 anos (à frente da OSB). Isso de-

pende muito porque uma orquestra 

é um projeto de longo prazo, não de 

curto prazo, e a troca constante não 

é boa porque você tem uma linha de 

trabalho”, afirma o regente, que en-

infônica como violinista 

DE VOLTA 

À CASA

Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional 

Claudio Santoro apresenta concerto gratuito dedicado ao 

Equador nesta quinta-feira, na sala Martins Pena

» NAHIMA MACIEL

Maestro Claudio Cohen: tempo 

para realizar parcerias
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Missão 70+: 
votar de olho 

no futuro 

A Justiça e a 
corrida ao GDF

Candidatos ao Palácio do 
Buriti que estiveram na 

sabatina do Correio, na terça, 
falaram sobre propostas de 
atuação com o Judiciário. 

Luis Felipe Salomão assume 
comando do Superior Tribunal 

de Justiça no próximo dia 19. 

Data Venia

Um espetáculo raro e

deslumbrante
Eclipse solar atravessa parte do Hemisfério Norte, encanta multidões 
e permite que cientistas estudem a coroa do Sol, os ventos solares e as 
tempestades causadas pela atividade da estrela. Fenômeno, que não ocorria 
na Europa continental há 20 anos, durou quase duas horas. PÁGINA 12

Tradição
recuperadaFutebol

oononono Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional volta a se 

apresentar na Sala Martins 
Pena. Agora, às quintas.

Segurou! — Cruzeiro abre o placar no 
Mineirão no jogo de ida das oitavas da 
Libertadores, mas Flamengo reage: 1 x 1. PÁGINA 19

Presidente da comissão da CLDF sobre 
o setor, o distrital Max Maciel (Psol) 

defendeu, ontem, no CB.Poder, uma 
ampla rediscussão sobre o sistema de 

ônibus e metrô. PÁGINA 14

Mobilidade exige 
novos modelos
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